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EMENTA

Correntes críticas do texto literário. Análise interpretativa de textos literários à luz de diferentes métodos de abordagens críticas. Prática de

oralidade e produção/reescrita de textos.

I. Objetivos
- Rever os elementos constitutivos da narrativa, aplicando-os à análise e a interpretação de textos narrativos;

 - Propiciar reflexão a respeito dos elementos estruturais do drama, as formas do texto dramático e suas peculiaridades.

 - Proporcionar estudo da linguagem poética e seus elementos.

- Estudar as principais correntes teórico-críticas dedicadas ao estudo do texto literário. 

- Estudar a heterogeneidade do texto literário à luz das principais correntes teórico-críticas.

- Analisar textos literários à luz de diferentes referenciais teóricos e abordagens críticas.

II. Programa
1. Gêneros Literários

- Narrativa: traços do gênero, suas formas e elementos. Leitura e análise de obras do gênero. 

- Drama: Principais características do gênero dramático. Formas do texto dramático. Leitura e análise de obras do gênero.

- Poesia: Formas e aspectos constitutivos do gênero poético. Leitura e análise de obras do gênero.

2. Introdução ao percurso histórico da crítica literária: do clássico ao contemporâneo.

3. Correntes críticas: crítica formalista, crítica estruturalista, crítica sociológica, crítica pós-estruturalista, crítica feminista.

4. Literatura e outras artes

5. Operacionalização dos conceitos teórico-críticos na prática de análise literária.

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas; Seminários; Trabalhos científicos; Resenhas de textos; Análise de textos literários e fílmicos e provas. Utilização do

sistema Moodle como ferramenta de trabalho para envio e recepção de textos e trabalhos. 20

 da carga horária da disciplina será ministrada a distância, via sistema Moodle, totalizando 20h/a. 

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Correntes críticas: crítica formalista, crítica estruturalista, crítica sociológica, crítica pós-estruturalista, crítica feminista.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
Os acadêmicos deverão ler os textos postados na plataforma Moodle sobre as correntes críticas: 

crítica formalista, crítica estruturalista, crítica sociológica, crítica pós-estruturalista, crítica feminista. Fazer fichamento dos mesmos e fazer

trabalho escrito sobre cada uma das correntes críticas.

III. Tecnologias utilizadas
Utilização do sistema Moodle como ferramenta de trabalho para envio e recepção de textos e trabalhos. 20

 da carga horária da disciplina será ministrada a distância, por meio da Plataforma Moodle, totalizando 20h/a. 

IV. Cronograma de tutoria presencial
Semanalmente, às quintas-feiras, das 19h às 20h e 30 minutos durante o horário de atendimento a alunos.

V. Critérios de avaliação
A avaliação dos fichamentos levará em consideração o cumprimento da proposta, a estrutura solicitada e a entrega na data prevista.

Os acadêmicos serão avaliados pelo trabalho escrito, profundidade na discussão do tema e pela pontualidade na entrega.

VI. Cronogramas de avaliação
Postar os fichamentos sobre as correntes críticas conforme cronograma estabelecido na plataforma Moodle.

Postar o trabalho escrito sobre as correntes críticas conforme cronograma estabelecido na plataforma Moodle.
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IV. Formas de Avaliação
A avaliação da disciplina é contínua e processual, envolvendo a participação do acadêmico na disciplina e nas diversas formas de atividades

avaliativas. Ao final do semestre, será oportunizada uma avaliação global para recuperação de todos os conteúdos trabalhados. A avaliação

poderá ser efetuada por meio de trabalhos escritos (resenhas, análises literárias), provas e seminários. As avaliações levarão em conta o

cumprimento da proposta do trabalho e a pontualidade na entrega. Trabalhos escritos que não atingirem ao menos 70

 da nota estipulada poderão ser reescritos e reapresentados como forma de recuperação. Toda cópia parcial e/ou total sem citação da fonte

será considerada plágio, caso em que será atribuída nota zero ao trabalho.
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